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RUSSIA.

Ukase ao Senado Director,

E111Prestimo aberto na Junta de Resgate ,
Cm virtude da Ordenança de 10 de Maio de 1817,

uzio quantias tão consideravels , que 	 virão
diminuir a massa das apobees em giro. O

nistro da Fazenda nos appresentou hum proie-
ara renovar Nta subscripção com condi

ccorn moldadas á eircuriatanci2: amittentee.
quantias, que accrescerem por io deste enspress
limo, serio similhantemenee empsegadas ein ckni-
nuis a massa de apolices em giro, conjunramente
com trinra milhões , ue o Ecario dí para o
mesmo objecto, das renas dos dominios da CO-
roa. Havendo confirmado o projecto , ordenamos
ao Senador r)irector, que cuide na sua publicação.

( O otiginal he assinado do propeio punho
do Imperador.)

Tzarkee-Zelo 26 de jmnbo.
ALEXANDRE,

mibwrinio , que ba de abrir a Junta de Resgate:

1. A Junta de Resgate receberá do 1.°
30 . ,11#0 ai. de Dezembro deste armo, quique
snabacripção voluntaria raiaria de vassallos Russos

Ase estrangeiros,
a. Os fundos subscripros podem ser ou não

,ens apolices do Banco Imperial, ou em bilhetes
do Banco de Ernprestimo , ou do Commercial

-Ou, gni moeda da Russia de prata ou de ouro.
1. Por Cada porço de quarto qUIZIOa

rublos, em ouro praso , ou em apolis
se inscteverà no Grande Livro cem rublos

ema moeda , em que forío ciepositados.
• 4... Estas inscripçoes no Grande Livro segu-•

o juro de huma renda perpetua com rodas
as prerogativas e direires concedidos pela regula-
ção da Junta a dividas fundadas desta natureza.

5. Dar-se-hão extractos do Gsande Livro das
inscripçées no iéprrna estabelecida.

6. Paia facilitar o giro dos nossos fundos
estrangeicos, se farão os seguintes arranjos
As intcripçe na fárrna prescripta serão 2C-

anhadas de Anima traducção em Frarocez
ajontará6 as SUOU de e a a 27 do
o da Commissão, z, Os ceedores do

de Livro residentes em Raizes estrangeiros 0-
deráb transferir suas inscripçoes em presença d03
Conaeles Russos , ainda sem indicar o nome do
~puder, , mas assignando simplesmente a kerrala

s o na inscripç'ão abaixo da traducçãe , mas o
or não pôde receber o juro S2/11 se effeiruar

no	 Livro a transação em seu nome.
7. O pagsmento dos juros, o 6 pOr Cena)
atino 1 vO bre todo o capital ,inscripto será
na mesma moeda, em que - foi a enteada, ou

aqui , ou em qualquer outra Cidade do leaperlo
m alguma' desoeee no ultimo caso para o Cri-

e nas épocas do armo fixadas pcke Regulas
nro da Commissão. •	 •

O. Att	 rimeis° termo do pagamento , o1 Oh

ara seeonra ui do primeiro dia do mez ern que
enraiem os fundos , ainda que estes rublo sido
nos no meio ou no fim do , reez.

9. A quantia neeessarie para pagamento do
O, assim como os ,dois rOr cento destinados



1

a resgatar O	 as e t Met
que os proptreai1CS quz. rin vender	 era uroda

ancludroente dos 3 .	 das rendaã da Cragoa
assi,„fraios pua resgate 	 apol , ces.

.). Não renáo cai fundos entras dest3 Ru-
ma r3.1 .arlr4 de Res4rre outro destina senão (Ji-
m ruir a missa dvs avo,ices em, suo	 expirdndo

v termo da s, ibsci:Mo d i quJilias que nom

Vdr ir do e Tu. 5?. na cj iwertIJL) ein apori-

ces- de 13-aiwo será qtma pubu.ineritc,

" Nosso kase ao Senaio de io de Ma
orde .‘ , que,O iittO de p agrrn sobre es pato-
nos Prusstamor , seja cobrado a razão de ts co-

4rsbeir: , oSrigando o proprietario a ap-
á R.eportiçía Jo C ITICÍOJ Exterior

dentro ki terpo prescrip o Fhtlflaa cercidto 4a

finiega4siak , que os ditos ?aflitos prssárão
effectiv)mente a rei:inteira , e que no caso de não
-appii a dera certidio , dentro do terrrpo
prescripto, ou da exportaçáo de toda a quantidade
dos ditos ?manos ,	 obrigue a pagar feto que

no for exportai°, e por conaequencu ficar no
rio, o &miro par Mteiro segu
816, qee sáo exclusive dos

1.,en,tres

,Ex:raco de bmna Gateta 4e Pais,

visinhnnjau-se
e hum ui:lie

o,	 er
pequ

que a ?preserik,	 rn 511,"45: 4.1 1, 4: WIE.karl'..IVI S e ruis
lssombroso valor	 e numa 5 r1 Uiar firesnça

pirho.
Hum mend'g,o e sua mulhi.r se pre eu

boca da noire a porta de hum, pegveria caia
oco distaw2 da estrada Real. I:cdiráo licença
ra dormir alii ao cazeico , ceia mulher est.wa
cama , em consequencia ele h tl rri proxirno par-
Deu-lhes hum pequeno (pravo	 ond,t passa-
a noite socegodarriente. Sen,:o L)orningo o dia
tare, o cazeiro e seus ceiaJos foro	 missa

urna Aldeia visinha. O mendigo tambem mos-
querer hir , e ficarão sós na caza a mulher

cazciro a mulher do tay:o.ligu , que se 'guri.
que não catava Noa , e hum menino de seu

annos. Logo que sahiu a gente .3 a rnuiher

digo, armada de hurna laca , e cgou á -
ma da parida e pediolhe o dinheiro , ameàçan-
do mata-la, se çecussse. Esta, doente e fraca, 'leo

et a mais lege resiscencia, e enifegot) s

dia suassuas gavetas, rnan ando ao mesmo tem-
que o arnenino conduzisse 3 mulher	 que hra

dellas barna cousa. Levantou-se devagar 1M
sua cama , teguio a mulher do mendigo sem
sênrida,	 puch2ndo o menino pata fOra do suar-

, fechou nelle a ladra. Então dia mandou o
-menino correr -á. (Aldeia , para dar parle a seu
Pai, e dizet.-lhe que viesse acodir-Ihe.

O menino náo perdera hum instante; TiláS por
huma fatalidade incumpichensivel , encontrou na
estrada o mendigo, que voltava da igreja , sena
duvida para unir-se á sua mulher. Perguntando to
menino onde hia • este ingenuamente respondeu
te hia buscar seu Pai, porque rinháo tentado

os. O mendigo tomou o pequeno pela mão',
que ni„:3 era necessatio 9, porque elle hia
a sua mái.
okaráo ao c/zai, onde a .rnolbet do carme
fechada barerío á porta, mas esta mulher

conhecet.do a voz do marido , teimou em

; o mendigo fez vácis	 ÇO9

a ,311fir ; e.rs.ão podendo consegtis
depiat o menino, se cila evic“rre-

mmediatarreente. Furioso de rio poder
executou 4£1a horrivel ameça, e lin
9 soltei debaixo dos olhos . de ',sua

hos e ult	 acspiros
,vakx-ible.

a pauta
ques de

pagos ,	 -rublo e 4:0 copiq	 .de pr4-
Sbeiti o 'conforme ocambio fixado azantaa
para cobtar os 'direitos em bilhetes do
Para ftguraha. do -dito pgimcnIo, he
a dar na AWvMga dança de horna caza

e que Treern	 C

. Para anil	 4r
t7104	 ra 1
bm Ing2r do d	 de iopqüfs de

r gribein ,o arino Ppkssua ho de
copiques de prata em bilhetes de Banco

bio Iado.
2. Em vez de i robh:, e TO copilires de

por cada arsttrin em caso de mão
rodo tt3mpo preacripto com certidão

a panem , para a "Eia ,os s
igaráõ rao 'pagamento .de 28 co-

ca por -arsbeirs peio cambio annu-

ça dos ditos pagamentos

do dito Ukase

+Meta'

(Ativa

Nada i (38) de



Lia 'retUCO 9C. pubiou
de h ta 'Sacie	 _de
, para a .qual se pedia
te	 dena o -Cijdi ,de

dadas por Sua
. 0:tfundo serÁ c

que houver _ICO,C
á suas ru çées.

licença ao,..	 i
ttrtsmorcio eame°

*de a 15 de 3ollac4
fOt 15035CtirÇiQ

Depejs . de cemertetrer t:s:o	 inÍtuerifer
procuu,-Ai entrar Dl, caza pára 5rdV2r	 IT. Uihet
Utoper 'dánava , peuliáo voiiat da missa a cada .no-
mento 9 e eilc50 Qd a çAinsegua meitter•se

 o telhado , e descuido pela charr,i-
"é. .£m1	 vate impo esgotou sua rahva
simennir e	 trt CaÇoe5 contra a suuther do ouvi-

4o , ,./que

	

	 estratada „ cada via 41iie a livras-
te certa. O MJIvad ,-) tinha já cri-

-lado na i.hanin, e em Eleve enu azia FIO <luar
a 'mulher do cazeito chamancm todas

as suas 'forças 9 13or burila inspiração rept:nina
ou o	 xtrgão da sua carr.a jraa o carro do
-e largou-ihe fogo. O fumo un poevos mo.

os 'IttiNolvela o assássirso ; que não podendo
tornar a subir cahio no fogo meio suffccaeo. A
cassinaosa molhei do enzima MÃO perat:u	 pre-

gertga .-rde espirim mas dcu-lhe muitas pancadas

ICOM o fino de atiçar o togo, sue o Foz thra
de eárado de recobrar os sentidos. Finalmente e xhaus-
sto die íitdigas, -se agonia, -cabia imoribunda sobre o
...obrado da sua mimara , e ficou em aquella situa-
çlo até o momento em qt:e o cazeiro e seus fa-

-inolsw sei/MOO °da Irtja para -Wien teSZETRInlbaS

„dam buretas° .oascs, O corpo mono do rumino
rPittarld , á porta ,da caza foi o primeiro especta-
cuba qUe deu nos olhos do inkeilz pai. Atrorn.

barão as portas , e dvpois de tornarem á vida a
,trtulber 'do CaZei!O	 peg2rão ima dois culpados
que forão entregues á )ustlp. Cré-se que o mer-

viVrâ	 kieridas pata rectbcr o
castigo, que merecem os luas crismes. Os deis as-

NOTPC14,5'

ENTRA D .1 S.

Dia 17 t8 do corrente. - (Nensiona Entrada,
i)ia i9 dito. — lagoabi ; 3 dias ; L. S.

...Baptista , M. .eintonio Pereira , C. ao M.,

sucar e caflé.

if A -R. gr D di S.

.Dia t7 do .eorretne.	 a tar ; G. lõkn.

filastealia M ifreckting , c. .	 Torgortbi ; L.

S. keirto ,	 sé Pereira	 ;giba. -- Pa
us/, L. Sarni Rua, M jf cnto gosé Jogos ,
lie w ,

- Dia 18 dito.	 Gibral	 Rins. 41exey,
41,, Geor£0 Caos r , Couros, caí* e deita. -"-

Panos Ares B. Erem, ireirbsirger , 1, M. M. C,
.,..4151yer-, ,iaz0n156 e moveis. — Duo, B. Int. ,Prin
çipe ii' ()range , 14. ja h es" Ferisor, ,

seá0 inntediártunertre."?.e‘/Ati tii 'ao
'tpprismtnto, onde se et Cá ,e4

ta causa que taícita -e maios intes

Fiava *8 de ,75:16o.

O Caio Pescbaska Chefe do Estado /1097+or
GenaI doE .Rescito • foi _a fldiljio , ror Cud

uprecno .Ccuseiho de Guerra , passar tkviaa
fors;Jevr  da Alta *alia ., .0 Iar Caulins.

ennte as ¡medidas _plescrttás pelo Acto cO (cingires.
so de r	 a trelativareente á fUll derfeza . e
tieularmeme ,das fortalezas sot-te o -FO, Pue‘rna
ha oe ter co	 nicrnente mapas ols.sitriaraã for
guarnição principal ; tara= la de lá hautt
pas 40Ducado.

"yd

„Wenguela
to do- SOMO; 1,

Londres ;
c2fié e algo&o.--
,	 •ohri xinsiod
Unta VC711

Aríro Pecl,o de dflmesda ,	 zendas agoarden-
polvora. — Rio erande ; E. For ,ria _ATM-

ra , Mi Stherrie Pereira sio Lago, Ia! e vinho.,
(bf1 frio; L. JOU '-eus riva .María M. goa-

iin jos' (:(4 Cpnba 3 carne teca. , io ele '41'.
L Btni 'tem, DA.J	 ptiita

lastro,	 .+CPshla M. Francrsre
Sir: ' 5, canse a	 ejo	 sioncirrho' e

L.	 jante', Moapesmirst ; 
; L. Fe-.Cabral , lastro,

sle ,Je h

osstroS
'Pata,

agcsarden
0 , r111. T

13. Amer.
Callinda ;

dc M. _Ião da Sil
9 dito_ — -Rio

,Fernando . d14 Suva, rrnQ



e lacra las.	 Cd
gos dos Santos

Estreita	 de á'	 ; Li. Mana diza
mentos e	 ir a, lastro,

auworarsen...*.*

AV 1 S S.
Sabia° i luz Qja o Garias de Lei na das de r7 de Setembro de a b 8 , Err Indo em Ci-

dades a Capitai de Mo ris a deno ldtioasici de Ci de de Mosambique a Ca de Macro
Grosso com a de Cidade de o Grosso, a ri/Ia Mi de Craidb4 com a de Cidade de

Ia Boa de Goiaz Coai a de Cidade de Goiale 	 . sodos os Foros, liberdades e Prerogat
d ; da e rgi ui -e-

paio as outras Cidades desses Reinos. Alvará de-18 de Setembro dito Creando csOfia de &na

1214etrinho e seis Escrivao-para os liiizos doi Resididos e Captrvos. — Decreto de 29 de Om ubro que
:manda observar o Privilegio da Fazenda .Real :ao Banco- do .erazil na cobrança das dividas a elle
.prrsencentei , coticedidO no 41vard de 2.4, de Setembro de 1814 e Lei de 16 de Fevereiro de i8a6,
-clamado a toa	 Vendem .3e na Irnprestão Rega. e na loja da ,Gazera a 5r) réis cada bm.

&hig. s luz o mui en.raçado folheto: Receisa para A4elancoiscos, ou descriMo do Reino do
mar, , vende-se na loja da d7z-na por 3zo II3 fim da mesmo folheto se acha hum catalogo de d_

Novellas , que se veniern na mesma loja, com ecos competentes preços.
Sabia á, luz : Breve Exame de Pregadores: obra util para os que se destinão para o Ministerin

Palpito ; appresentanio em breve, e claro resuma os preceitos essenciaes da Rhetorica vende se 'em
a de Jolo Lopes de Oliveira Guimarães , Livreiro encadernador rua da Áljandega N.° 13 2 preço

réis.
Candido de Sono Rangel , morador em Mattaporcos jtinto ao Cortume , perdeu quatro notas

q z r reszituir like clara de alviça-ao Banco de 10 	 réis cada barna , se algum as achou
raS 500cxD éis.

d' Am ai armuncia ao publico que póde dispor , ontade dos consurnadores, de excelten
-re vinho ega rrif.ido corno do de Corna ir hermitage e de S P ray : assim como do robe antasfitsque
e do de t'uldritbeiro , e cudo isto se acha na rua do Ouvidor N Q 46 e na rau Detraz Sr Hospicio
N.P.	 e achado chapéos prontos de tudo,	 palha de arroz, de aliodio, e de palha lin , e toda

de estatuas, papel 'atado e dourado.
rua da	 anda á. aluiria da de S. PedroNa loja de Manoel	 actínia da Silva Porto

se acido as seguintes obras no idioma Francez.: Trais	 mentaire de Afineralogter Aí Brocham
8:020. Traia eleinentaire de Mineralove par 41. Brongtuars , a vol. 8 øo Encyclopédie de
ieur Q3 Dicsionnaire der ponts ei ehautsecs ,pir M Delaissre	 e atlas , z4:ppo. Trai.
ntaire ti Art Militaire et de Fortification par AI. Gdy de Version 2 vol. 14:400. Essas

de fortification, es' d'attaque et defense der Mares, par M, de &,mssmrard, 4 voi. e atlas 20:400.	 d-

riu systeme de la N I ture , de Limite Instnre der MilnintaiMin ou des q adrupedes et cetacces 2. par
. Gilibert	 1/01. 4:on. Diesionaire d' bistoire naiufelle par Aí, Falutont-Bontare :5 vol. 313:400,1

éral du Tbeatre Franmis e 51 Vol. 83:00c. Todos estes livros são bem encadernados.
ninem de Cactaisa yosé de Almeida e Salva, rua da Alfandega . N.° , se vende a
partidas claís novos de superior qualidade , vindos no Navio Dianna. Pérola	 Inc
e Preto.

.	 e hurna letra, no .dia 12 de Novembro de /818 de 597,8se , sacada por
Silva Rcr., por quatro rzes' a vista, c aceita por , ,lodquiin da Silva Gira-o, sendo achada

,

,dera se cobrada pelo mesmo Nado aliás será de nenhum valor.
,Gudin , Alfaiate Frastex, que morava na rua do Ouvdc,,' N.° 13 9 adverte ao ptb

miou, o seu domicilio para a eus do Ouvidor N. 15. O mesmo tem hum relo-'- t
bom, e ,hum bilhar com seus taco e balas , para vender.

Pela Adminri.çie Geral do Correio Klaritimo ' desta Corte 'tie faz publico , qti sahirk as
ações segarnt	 4 de Novembro : para o Rio Gratvie e Santa Catarina, B. Mura ) 34

	

aionlo Correia;	 r	 Rio Grande , E. General Leco'r , M. 9.016 dos Santos 11' es tiGé : a 3;

	

ansa ..Catbarina ,	 NI M. ,7oaquirn 7osé Coelho : ft 28 para' á Dita, 5..7earaiiva , 114

	

Francisco de Ara	 para o Rio Grande 2 13, NeR n, M. Yosé de Souza Neve c : a ;o

	

Angola , B Luía	 ndro Melquiades: a 8 de IYastobro : para o Rio Grande, B. Ga-
M. ManOel dos	 Loira. As curas serão tanvIçias no Correio até á 4horas da •ade

ias antecedenfes.


